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O último plenário se reuniu 
na quinta-feira da semana 

passada e já foi publicado no 
Diário da República o decre-
to presidencial n.º 12-A/2024, 
que determinou a dissolução 
da Assembleia da República,  
fixando as eleições legislativas 
para 10 de março.

Agora, o Parlamento está 
em serviços mínimos. Na agen-
da só constam visitas guiadas 
ao palácio: de alunos e profes-
sores do Colégio Miramar , da 
Universidade Autônoma de Lis-
boa, da escola básica Serra da 
Luz , da escola secundária Jor-
ge Peixinho, do agrupamento de 
escolas Martinho Árias e do de 
Mortágua. E é tudo.

A dissolução implica, legal-
mente, a cessação do normal 
funcionamento da Assembleia 
da República. Os deputados 
mantém no entanto o mandato,  
até ao exato dia em que forem 
substituídos pelos que forem 
eleitos em 10 de março, mas 
nem o plenário reunirá nem a 
esmagadora maioria das co-
missões. Na prática: o Governo 
ficará sem fiscalização parla-
mentar até ao dia em que for 
substituído.

Doravante, funcionará, quin-
zenalmente, a Comissão Per-
manente, que é uma versão 
reduzida, à proporção, do ple-
nário. Já há uma reunião marca-
da para 24 de janeiro de 2024, 
em que a agenda é o próximo 
Conselho Europeu, seguindo-se 
declarações políticas com tema 
aberto. A reunião será antecedi-
da, sempre, de uma conferência 

Parlamento em serviços mínimos agora o 
governo esta sem fiscalização dos deputados

de líderes parlamentares.
As comissões agora também 

só poderão reunir para efeitos de 
redação final dos diplomas apro-
vados. A Comissão de Transpa-
rência e Estatuto dos Deputados 
reunirá sempre que for necessá-
ria resposta a solicitações urgen-
tes dos tribunais aos deputados. 
E a comissão de Assuntos Euro-
peus, nos casos em que se jus-
tifique, sendo que, em ambos os 
casos, será sempre necessária 
autorização prévia do presiden-
te da Assembleia da República.                                                                                          
A interrupção da legislatura fez 
com que alguns processos legis-
lativos em curso ficassem pelo 
caminho. Exemplos: a regula-
mentação do lobbying, as alte-
rações mais polêmicas à lei do 
tabaco e a revisão constitucional. 
Numa próxima legislatura, em 
havendo vontade de retomar es-
tes temas, todo o processo terá 
de recomeçar do zero. O fim da 
legislatura dita a morte de todas 
as leis não aprovadas.

Mesmo sabendo que o pe-

ríodo temporal era reduzido, 
o PS ainda desafiou, no início 
do ano, as restantes banca-
das com iniciativas legislati-
vas sobre a regulamentação 
do lobbying a alcançar uma lei 
antes da dissolução, mas os 
projetos de lei do PS, PSD, IL 
e PAN acabaram por ficar pela 
especialidade, após pedidos 
de adiamento da IL e do PSD.                                                                                                                                             
 Este adiamento levou a uma 
troca de acusações entre os dois 
maiores partidos, com o líder 
do PS, Eurico Brilhante Dias, a 
considerar que o PSD cedeu às 
pressões dos interesses que se 
opõem a esta regulamentação, e 
o líder de bancada social-demo-
crata, Joaquim Miranda Sarmen-
to, a questionar a que pressões 
cedeu o PS para querer regu-
lamentar a representação de 
interesses em três dias, depois 
ter governado durante oito anos.                                                                                                                                            
 Outro dos ‘dossiers’ que ficou 
pelo caminho foi o das altera-
ções que o Governo pretendia 
adotar para a prevenção e con-

trole do tabagismo, a propósito 
da transposição de uma diretiva 
europeia sobre o tema, que Por-
tugal tinha que aprovar sob pena 
de ficar em incumprimento.

Uma vez que já não havia 
tempo para concluir o proces-
so na especialidade, que pre-
via a realização de audições, a 
30 de novembro foram apenas 
aprovadas em votação final 
global parte dessas alterações, 
ficando contemplada a equi-
paração dos cigarros eletrô-
nicos ao tabaco tradicional, e 
caindo as propostas mais po-
lêmicas como a proibição de 
venda e consumo de tabaco 
próximo de escolas, em pos-
tos de gasolina ou em espla-
nadas com alguma cobertura.                                                                           
Quanto à revisão constitucio-
nal, em setembro, a comis-
são eventual até ambicionava 
terminar os trabalhos antes 
do final do ano, após várias 
reuniões a debater alterações 
artigo a artigo. Contudo, a 10 
de novembro, 3 dias após a de-
missão do primeiro-ministro, os 
líderes parlamentares do PS e 
PSD rejeitaram a existência de 
condições para concluir o pro-
cesso nesta legislatura. O pro-
cesso morreu nesse dia.

Mas assim como há diplo-
mas que ficaram pelo caminho 
também houve outros que me-
receram apressada aprovação. 
Exemplos: uma nova lei para os 
metadados, alterações ao regi-
me da nacionalidade para des-
cendentes de sefarditas ou o 
regime  que permitirá o voto em 
mobilidade nas Europeias.
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ATACADO
E VAREJO

O presidente do PSD asse-
gurou que a prioridade 

da AD será menos impostos 
e melhores serviços públi-
cos, que também passarão 
pelo regresso das Parcerias 
Público-Privadas na saúde e 
dos contratos de associação 
na educação.

Luís Montenegro falava 
aos jornalistas no final de 
uma reunião com mais de 
20 economistas, em que 
participou também o líder 
do CDS-PP Nuno Melo, e 

dirigentes dos dois partidos 
que irão às legislativas em 
coligação com o PPM, a 
Aliança Democrática .

Já com um painel da AD 
por trás, de cor azul com 
apontamentos laranja e os 
símbolos dos três partidos e 
Nuno Melo ao lado, Monte-
negro reiterou a prioridade 
à descida, em termos de im-
postos, do IRS para a clas-
se média e para os jovens 
que pagariam um terço até 
aos 35 anos.

Elementos das forças de segu-
rança que estão em protesto 

por aumentos salariais colocaram 
oito caixões em frente à Assem-
bleia da República, simbolizando 
os anos de Governo socialista e 
os agentes mortos em serviço.

A ação de protesto foi promovi-
da pelo Sindicato Nacional da Po-
lícia  e contava com a presença de 
cerca de uma centena de polícias, 
que estavam em silêncio.

Junto aos caixões podia ler-
se em duas lápides: “Aqui jaz a 

SEGURANÇA PÚBLICA em fren-
te à Assembleia da República, 
1867 - 2024” e “Aqui descansa 
SEGURANÇA PÚBLICA, 1867-
2024, oito anos a ser enterrada’”.

O presidente , Armando Fer-
reira, adiantou que os polícias 
estão completamente unidos e 
não vão desarmar.

“Os polícias estão aqui e vão 
estar aqui presentes até verem 
os seus problemas resolvidos 
e a justiça da sua reivindicação 
ser solucionada”, disse o diri-

Polícias usam oito caixões em frente à Assembleia da 
Republica por cada ano de governo socialista

AD promete descer
IRS e IRC e melhorar saúde e

educação com apoio de privados

gente , referindo que espera que 
o Governo atribua um suplemen-
to de missão aos profissionais 
da Polícia de Segurança Pública 
e da Guarda Nacional Republi-
cana à semelhança do que foi 
concedido à Polícia Judiciária.

Para Armando Ferreira, o Go-
verno tem todos os poderes legí-
timos para resolver o problema 
ainda durante o seu mandato.

“O Governo em gestão tem 
todos os poderes para decidir 
sobre matérias que são urgentes 
e nós consideramos que mais 
urgente que a segurança pública 
não há”, sustentou.

Dizendo que as ações dos 
polícias estão para durar, o pre-
sidente do Sinapol explicou que 
os oito caixões hoje colocados 
em frente à Assembleia da Re-
pública significam os vários polí-
cias que têm morrido ao serviço 
do país e os anos em que não foi 
feito muito pelos polícias.

“Pode ter sido feito alguma 
coisa pela segurança pública, mas 
pelos polícias não foi feito muito”. 

Ao mesmo tempo decorre 
uma reunião da plataforma que 
une sete sindicatos da PSP e 
quatro associações da GNR. 
“Estamos a estudar quais são as 
ações que vamos tomar de futuro 
e a plataforma irá emitir um co-
municado no fim a dar conheci-
mento do que é que vai aconte-
cer durante o decurso da próxima 
semana e ainda talvez durante 
esta semana”, acrescentou.

A contestação dos elementos 
da PSP e dos militares da GNR 
teve início após o Governo ter 
aprovado em 29 de novembro o 
pagamento de um suplemento 
de missão para as carreiras da 
PJ, que não tem equivalente nas 
restantes forças de segurança 
e, em alguns casos, pode repre-
sentar um aumento de quase 
700 euros por mês.

Os protestos dos polícias 
começaram de forma espontâ-
nea há cerca de uma semana e 
estão a ser organizados através 
de redes sociais como Face-
book e Telegram.

Mais uma eleição em Portugal, o PSD entra com dois 
candidatos na Lista de Fora da Europa, uma felici-

dades para nós, o PSD escolheu para cabeça de lista o 
nosso amigo Professor José Cesário e como segundo em 
sua lista, Dr Flávio Martins que  além de português é um 
carioca da gema. 

O que podemos dizer do Dr. Flávio? Uma vida de de-
dicação às coisas Lusas, desde o início da vida na Casa 
de Viseu, ainda menino, depois  componente do Rancho, 
diretor, presidente da casa e ainda hoje em atividade. Tem 
também uma carreira brilhante  na área acadêmica, sem 
nunca se  afastar das tradições portuguesas, hoje ainda 
é presidente do CCP e foi reeleito com toda sua chapa no 
Rio de Janeiro.

Flávio a nossa comunidade, no nosso entender, deve  
ficar orgulhosa, és o terceiro membro do Rio de Janeiro a 
participar de uma eleição para a Assembleia da República 
Portuguesa . 

Estamos contigo nessa luta. Aos dois o nosso total apoio.

ELEIÇÕES 10
DE MARÇO
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NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Lindo Domingo, com
Almoço Festivo na Casa

Trás –os- Montes e Alto Douro

Despedida de Ano, Alegria  
Total, Como Temos no Visual

Casal Nota Mil da
nossa comunidade

Domingo 14 de Janeiro, primeiro  almoço dos aniver-
sariantes com sucesso total e como vemos na Foto 

amigos da Comunidade Luso - Brasileira, a esquerda 
amigo Arnaldo, sua esposa Sra. Alice na sequência, Se-
nhora Maria Antônia, seu marido Antônio, com alegria 
dobrada pois tem a seu lado um visitante da Pátria  Mãe,  
que é, seu irmão também, Sr. Manuel, veio visitar a famí-
lia, amigo tenha uma boa estadia e muita saúde, gente 
querida. MUITA SAÚDE Á TODOS.

Dra. Luciane Marquesan e  Dr. Flávio Mar-
tins. È gratificante ter amigos abençoados 

e vitoriosos, protegendo e seguindo as leis  e 
pondo em prática o amor á Pátria Portuguesa 
MUITAS BENÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS.

Feliz aniversário,
Mário Simões

Viseu Senhora da Beira

Na foto: O meu grande amigo irmão, Antônio Cardão, can-
tando em dupla comigo a bela canção, VISEU SENHORA 

DA BEIRA na TASCA DO MARQUÊS, do nosso querido amigo 
Sr. Rui Tomás, que tanto divulga a tradição portuguesa, na 
arte, e na culinária maravilhosa que serve no seu restaurante 
no BARRA SHOPPING. ABRAÇOS FADISTAS.

Roberto  que tanto eno-
breceu o nosso VAS-

CO DA GAMA, Faz um ano 
que partiu para o Infinito. 
Levando no peito a CRUZ 
DE MALTA, que tanto nos 
orgulha. Protegido pelo 
Manto de Nossa Senho-
ra e seu Filho amado, 
Paz á sua alma e que no 
céu através da caridade, 
continue ajudando o time 
do amor, nosso VASCÃO. 
grande na terra grande 
no mar, VASCO da GAMA 
valoroso campeão, tua no-
breza tão singular, cabe in-
teirinha no meu CORAÇÃO.

Um ano e 
Passagem para a 

eternidade
do nosso Ídolo, 

Roberto Dinamite
Salve Papai 

Noel

Na foto: 
Os meus 

amigos 
irmãos, Ed. 
Fernandes,  o 
cabeleireiro 
das Estrelas e 
William Mon-
tes, junto com 
Maria Alcina. 
Aguardando o 
momento da 
surpresa que 
faríamos á nossa amiga Dina que completava 80 anos 
no hotel mais luxuoso de Buenos Aires Argentina, 
onde reside.. Ansiosos para abraçar e cantar para a 
nossa querida amiga do coração. MUITAS BENÇÃOS.

Em destaque: Sra. Aurora 
Coelho, grande dama do 

clube Camponeses de Por-
tugal em Caxias. Esposa  do 
grande professor do folclore  
Português Sr. Manuel Co-
elho, Na certa Sra.. Aurora 
Pedia a PAPAI NOEL, PÁZ 
PARA O MUNDO, E ALEGRIA 
PAR AS CRIANÇAS,. MUITAS 
BENÇÃOS.

O cantor romântico  que enternece os corações da nossa 
Comunidade, sempre pronto a ajudar as nossas Asso-

ciações. Exemplo de chefe de família, bom pai  esposo de-
dicado á sua amada esposa Maria Simões. Nunca e tarde 
para parabenizar os amigos de longa data. Muitas Bênçãos, 
Muita Luz, Muitos Espetáculos, Para Alegrar a Nossa Comuni-
dade  Que Tanto O Admira, ABRAÇOS FADISTAS.

Lembranças Maravilhosas
Na Nossa Caminhada

Parabéns ao Casal, Sra. Florinda e seu marido, Ma-
nuel Diretor da Papelaria Danielle, que reuniram 

amigos e familiares para se despedirem do ano velho 
com esperança em Deus, de um Ano Novo, cheio de 
Bênçãos  e com certeza,  é  o nosso desejo, com o meu 
ABRAÇO A TODOS.

Lindo dia em Homenagem aos Aniversariantes 
do Mês, com Almoço dançante e como vemos 

a aniversariante Eulália grande dançarina com sua 
filha Tatiane, o neto Antônio, seu genro Tiago e a jo-
vem Giovanna. Desejamos para todos saúde e um 
Ano Novo repleto de felicidades. 

Mais um Destaque
no Solar Transmontano

Primeiro convívio do Ano

Como Sempre, família nota MIL,  a es-
querda, Cláudio Castanheiro, a seu 

lado, o amigo Eduardo, Sra. Emília  Horto, 
Sra. Fátima, a seu lado Sra. Glorinha, es-
posa do Luís Augusto, na sequência, o ca-
sal,  Sra. Vera e Sr. Raul e o grande  Luís 
Augusto, Transmontano por Excelência  
Parabenizo toda a Diretoria da Casa Trás- 
os- Montes  pelo grande dia que ofereceram 
ao público e dou os parabéns a esta linda 
família supra, que pela sua maneira de ser, 
dignificam os Bons  princípios Luso - Brasi-
leiros, parabéns  e muita Saúde para todos, 
com um FELIZ ANO 2024

Maravilhoso Domingo, 14 de Janeiro,
Primeiro Almoço do Ano, no Solar Transmontano

Mais um Destaque da Semana, no Almoço dos
Aniversariantes, Primeiro do Ano no Solar Transmontano

A pessoa quando trans-
porta alegria por natu-

reza, muito mais com sua 
família à  mesa, a esquerda 
a simpática  Sra. Emília, sen-
tada e de pé, o grande dan-
çarino Antônio Vieira, seu 
Marido com todos os motivos 
para esta alegria, porque fa-
mília  com união  faz  bem a 
qualquer coração , parabéns  
e continuem neste perfil que 
é  maravilhoso. MUITA SAÚ-
DE Á TODOS.

Num close especial, Elia-
ne Abreu, minha filha psi-

quiatra, residente em Piraci-
caba. Ângela Abreu minha 
filha caçula, fonoaudióloga, 
Turismo, falta a Primogênita 
Alcinéli, Psicóloga e geron-
tologa, as três estão sempre 
no meu coração, MEU ORGU-
LHO, MUITAS BENÇÃOS.

Amor filial infinito

,
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

As mortes e estragos provocados pelas 
chuvas do último sábado, bem demons-

tram o despreparo do Rio para enfrentar as 
chamadas chuvas de verão, esperadas, mas 
que se repetem a cada ano. Enfrentei a dra-
mática situação na Av. Brasil ao retornar de 
um compromisso na Zona Oeste.

Um caos total! Desastre da natureza, soma-
do às obras mal planejadas e realizadas pelo 
governo do atual prefeito que se estendem há 
quase uma década. Descaso, especialmente 
com os moradores da Zona Oeste que sofrem  
diariamente com os monstruosos engarrafa-
mentos que chegam a roubar mais de cinco 
horas de suas vidas.

Desrespeito e falta compromisso com priori-
dades que afetam o cidadão! São inúmeros os 
estragos: carros boiando, muros caídos, pes-
soas ilhadas, outras presas no trânsito, caos 
total! Entretanto, o mais triste são as mortes, 
as vidas perdidas! Lamentável o baixo investi-
mento de prevenção às enchentes do Prefei-
to Eduardo Paes, que tem outras prioridades, 
em especial e obsessivamente a publicidade 
e eventos. 

Minha solidariedade às famílias das vítimas 
e a todos que sofreram o pesadelo do último 
final de semana! Muitos perderam tudo, às ve-
zes o pouco que possuíam conquistado com 
luta e no difícil trabalho do dia a dia. Que Deus 
possa lhes dar força e muita perseverança 
para enfrentar a dor do difícil momento.

CHUVAS
DE VERÃO

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ
Tel.: (21) 2284-7346 / 98721-7394

JANEIRO – DIA 28 - DOMINGO - 12h - Almoço - vamos comemorar juntos o aniver-
sário do Patrick dos Amigos do Alto Minho - Conjunto: Amigos do Alto Minho - Car-
dápio: churrasco, sardinha na brasa, febras, arroz de bacalhau, acompanhamento, 
saladas diversas e bolo - entrada - R$80,00 por pessoa - folclorista com carteira paga 
- R$50,00 - Reservas: 2284-7346 / 98721-7394.

CASA DA VILA DA FEIRA
E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

JANEIRO – Festa das Fogaceiras - DIA 21 - DOMINGO - Missa às 11:30 horas - 
Igreja dos Capuchinhos, seguida de Arraial da Quinta do Castelo.

CASA DOS POVEIROS - RJ
Rua do Bispo 302 - Tel.: (21) 2284-9190

JANEIRO - Dia 28 - DOMINGO - 12:00H Cerimonial - 12:h Almoço com música ao 
vivo - 15:00h Apresentação Rancho Folclórico Eça de Queirós - 17:00h Encerramento 
- 94 anos Casa dos Poveiros do Rio de Janeiro - participe do nosso delicioso almoço 

Vida Associativa / Vida Associativa 

com muita música portuguesa! - Cardápio: Coxa e sobrecoxa assada, macarrão ao 
molho branco, salada tropical da casa, feijão, farofa, arroz e batata frita e sobremesa 
e bebidas à parte - Entrada R$59,90 à venda na sede ou WPP - apresentação do 
Rancho Folclórico Eça de Queirós - Show do Cláudio Santos e Amigos - reserva e 
informações (21) 2284-9190.

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Reservas - Clube (21) 96866-8965 / Odete (21) 99463-9062
JANEIRO – DIA 28 - DOMINGO - 12h - Realizam primeira festa do ano de 2024 - Ade-
são antecipado R$50,00 - Adesão na hora R$60,00 - Obs.: Pagamento antecipado até 
o dia 25, enviar comprovante para o contato do clube. PIX  CNPJ 29.126.299/0001-07 
- Almoço: Bucha, caçarola à portuguesa, franco de churrasco, arroz à malandrinho, 
feijão à lavrador - Atração: Fernando Santos da Concertina, Nota 10 e Convidado - 
Salão com ar - estacionamento e a simpatia da diretoria amiga

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã

Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
FEVEREIRO - Dia 4 - DOMINGO 12:30 - Baile do Havai imperdível - Cardápio: 
Churrasco completo, sardinhas Portuguesas e saladas diversas. Muita fartura, 
e música ao vivo com a Banda Tipícos da Beira Show, bailarianos para as da-
mas, convite na portaria R$80,00 e antecipado até 31 de Janeiro R$70,00.

Uma autêntica Aldeia
Portuguesa no Cadeg

rafas das marcas famosas. 
O calor quase o ano inteiro, 
no entanto, incentiva o con-
sumo de cerveja. As opções, 
poucas, incluem Brahma e 
a portuguesa Super Bock. 
Comes e bebes são atra-

ções em todos os dias de 
funcionamento, mas a mú-
sica ao vivo só se ouve nos 
sábados, com direito a palco 
montado e bandeiras para 
enfeitar, entre 13h e 18h30. 
IMPERDÍVEL

Presença marcante no Restaurante Cantinho das Concertinas no 
Cadeg, o empresário Tuninho Mendes, esposa Márcia Mendes, ami-
gos, Fernando Lisboa, o casal Ana Maria e esposo José Matos, An-
tônio e Antônio do Atacadâo ZR Seropédica e Antonieta

Sábado bem descontraído na Aldeia Portuguesa do Cadeg com o 
Conjunto Cláudio Santos e Amigos agitando o ambiente

Uma verdadeira equipe de colaboradores, sempre atenciosos com 
os amigos que prestigiam o Cantinho das Concertinas

Mais um casal de destaque da nossa comunidade portuguesa sem-
pre presente na Aldeia Portuguesa José Matos e esposa Ana Maria 
e Antônio e Luzinda

Panorâmica do Cantinho das Concertinas, sempre recebendo um 
excelente público para degusta as suas iguarias

Outra bela panorâmica da Aldeia portuguesa do Cadeg, sempre 
casa cheia

A jovem e sempre distribuindo seu belo sorriso e simpatia Natália 
Cadavez, gente muito boa

Sábado, fim da manhã, 
começo da tarde. Já se 

ouvem os primeiros sons 
da sanfona, ou melhor, das 
concertinas, a versão por-
tuguesa do instrumento. O 
estabelecimento criado pelo 
saudoso Carlinhos Cadavez,  
surgiu como uma consequên-
cia natural dos almoços para 
patrícios que o imigrante por-
tuguês promovia no Cadeg. 

Hoje, no primeiro dia do fim 
de semana, uma multidão se 
reúne em torno da música 
típica, bolinhos de bacalhau 
e sardinha portuguesa acom-
panhada de cebola e batata. 
Há quem parta logo para 
uma refeição mais robusta, 
a exemplo do bacalhau na 
brasa, com batata cozida ou 
do cozido a Portuguesa. Be-
be-se vinho da terrinha, gar-

O cantinho  das Concertinas realmente e a sensação do Polo gas-
tronômico do Cadeg
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Regiões & Províncias

Aposta em nova imagem, 
tanto no vestuário como 

na viatura caracterizada, visam 
apoiar a atividade desenvolvida 
pelos serviços de fiscalização.

O serviço de fiscalização 
do Município de Águeda foi re-
forçado com uma viatura, devi-
damente caracterizada, e com 
novo fardamento. A medida tem 
como objetivo dotar os funcioná-
rios de melhores condições para 
a execução do seu trabalho.

Esta aposta na imagem – 
quer no vestuário quer na viatu-
ra de apoio – pretendem, desde 
logo, promover uma identifica-
ção visual imediata dos fiscais 
na comunidade, sempre que se 
deslocam em qualquer ação, 
bem como conferir uma posição 
de maior autoridade.

“O trabalho que os fiscais 
desenvolvem, com as novas 
competências que lhes foram 

ÁGUEDA

MIRANDELA

Arouca

COVILHÃ

Equipe de fiscalização municipal reforçada
com viatura e novo fardamento

CIM das Terras de Trás-os-Montes exige 
reposição da Urgência do Hospital 

“Hoje estamos aqui reunidos porque acreditamos 
num Serviço Nacional de Saúde, tal como cria-

do na sua génese, de acesso Universal e tendencional-
mente gratuito. Acreditamos na garantia do direito fun-
damental de todos os cidadãos à proteção da saúde, 
independentemente da sua condição social, económica, 
ou localização geográfica.” 

Foi desta forma que o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras, Isaltino Morais, iniciou o seu discur-
so, hoje, dia 12 de janeiro, na assinatura do acordo de 
transferência de competências com o Município de Oei-
ras para a área da Saúde.

Isaltino Morais acrescentou ainda que: “É por enten-
dermos que se trata de um pressuposto basilar que, en-
quanto órgão de Administração Local, próximo das pes-
soas, ao longo dos anos temos investido com particular 
enfoque nesta área da saúde. É do conhecimento geral 
que Oeiras canalizou inúmeros recursos financeiros, mui-
to antes de qualquer descentralização, para a construção 
e requalificação de equipamentos de saúde.”

Esta cerimónia, que decorreu no Salão Nobre do Palá-
cio do Marquês de Pombal, contou ainda com a presença 
do Ministro da Saúde, Manuel Pizarro, e da Vice-Presiden-
te da Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale 
do Tejo, Luísa Dâmaso da Silveira.

Manuel Pizarro começou por agradecer ao Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras o seu apoio ao Serviço 
Nacional de Saúde e ao processo de descentralização. 
“Eu não tenho dúvida nenhuma que as competências que 
são descentralizadas para os Municípios serão melhor tra-
tadas num regime de proximidade do que pela Administra-
ção Central.”, acrescentou o Ministro da Saúde.

Acordo de transferência de 
competências com o Município 
de Oeiras para a área da Saúde

O Conselho Intermunicipal da 
CIM das Terras de Trás-os-

Montes (CIMTTM) tomou esta 
sexta-feira uma posição para 
defender a reabertura imediata 
do serviço de urgência médico-
cirúrgica de Mirandela e a repo-
sição das condições de funciona-
mento do Helicóptero do INEM 

de Macedo de Cavaleiros, cujo 
modelo foi substituído no início 
do ano e o novo não pode aterrar 
nos heliportos dos hospitais de 
Bragança e de Mirandela.

A CIM defende que “a exis-
tência de serviços de saúde de 
proximidade e qualidade é fator 
decisivo para aferir o grau de 

desenvolvimento de um territó-
rio”, sendo “determinante para a 
fixação e atração de pessoas”, 
refere na sequência da reunião 
do Conselho Intermunicipal, rea-
lizada esta semana em Vimioso, 
onde se vinca a importância de 
manter os serviços abertos da-
das “as características do territó-
rio, população envelhecida, con-
dições de mobilidade deficientes, 
tempos de viagem longos até 
aos principais hospitais”.

A Urgência do Hospital de Mi-
randela é fundamental, segundo 
a CIM, para as populações da 
zona sul do distrito de Bragança 
que com o encerramento “estão 
privadas do serviço” obrigando 
os utentes a recorrer ao Hospi-
tal de Bragança, uma vez que é 
nesta unidade que se mantém 

em funcionamento o único ser-
viço de urgência médico-cirúrgi-
ca existente no território, refere 
a CIM num comunicado.

O encerramento provisório 
da Urgência já se mantém há 
três meses, não havendo data 
prevista para a reposição do nor-
mal funcionamento do serviço.

Ao encerramento da Urgên-
cia de Mirandela juntam-se as 
restrições operacionais do he-
licóptero do INEM sediado em 
Macedo de Cavaleiros, após 
este ter sido trocado, no início 
do ano, por um modelo de maior 
porte. Tal impossibilita a aterra-
gem nos heliportos dos hospi-
tais de Bragança e Mirandela 
e no heliporto de Massarelos, 
uma vez que não possuem cer-
tificação para tal.

Garantido financiamento para
requalificação da Escola Campos Melo

Falta a candidatura ser apreciada, no pri-
meiro trimestre do ano, para depois se 

lançar o concurso público para a empreita-
da de requalificação da Escola Secundária 
Campos Melo, uma obra orçada em 1,9 
milhões de euros, com financiamento ga-
rantido na totalidade através do Plano de 
Recuperação e Resiliência.

O ministro da Educação, João Costa, 
deslocou-se hoje ao estabelecimento de 
ensino, na Covilhã, para participar numa 
cerimónia que assinalou os 140 anos da 

Campos Melo e anunciar a disponibilidade 
da verba para avançar com a empreitada.

O presidente da Câmara da Covilhã, 
Vítor Pereira, não se comprometeu com 
prazos e salientou que “o mais importante é 
que a obra se realize de forma ininterrupta”.

Isabel Fael, diretora da antiga Escola 
Industrial, manifestou-se satisfeita por re-
ceber uma “notícia há muito aguardada” de 
uma requalificação “prometida desde 2011, 
no âmbito da quarta fase da Parque Esco-
lar”, e que foi “sucessivamente adiada”.

Ponte 516 Arouca reduz preços para
estudantes e famílias monoparentais
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A Câmara Municipal de Arou-
ca anunciou uma revisão de 

preços para a ponte suspensa 
junto aos Passadiços do Paiva, 
propondo-se beneficiar estudan-
tes de todas as idades e também 
famílias monoparentais com duas 
ou mais crianças a cargo.

Disposta 175 metros acima 
do solo e com um vão de 516 me-
tros entre as margens de Canelas 
e Alvarenga, a estrutura do distri-
to de Aveiro já recebeu mais de 
280.000 visitantes desde a sua 
inauguração, em 2021.

No que se refere aos estu-
dantes com comprovativo de 
frequência escolar, os que ti-
nham até 17 anos já beneficia-
vam de preço reduzido, mas, a 
partir de fevereiro, o desconto 
alarga-se a qualquer idade e o 
novo tarifário prevê ainda mais 

10% de redução para grupos em 
visitas letivas.

A presidente da Câmara 
Municipal, Margarida Belém, 
disse que o objetivo é “reforçar 
o papel do município como es-
paço de conhecimento, já que 
o Arouca Geoparque Mundial 
da UNESCO é um território de 
ciência e o seu rico património 
natural e cultural é um recur-
so importante para consolidar 
aprendizagens escolares”.

Quanto ao tarifário familiar, a 
finalidade é acompanhar as mu-
danças na sociedade e incluir os 
agregados mais pequenos na lis-
ta de beneficiados.

“A visita à 516 Arouca é um 
excelente programa para ser feito 
em família e, como estamos aten-
tos às novas dinâmicas familia-
res, criámos um novo pacote diri-

gido às famílias monoparentais”, 
defendeu a autarca, referindo-se 
ao crescente número de agrega-
dos nessas condições.

Outra alteração no acesso à 
Ponte 516 Arouca é a que agora 
permite mudar o pórtico de en-
trada, que tem sempre que ser 
selecionado previamente, no mo-
mento da compra, com a entrada 
por Alvarenga ou por Canelas a 
implicar uma diferença de sete 
quilómetros de viagem antes do 
começo da visita. A partir de 01 
de fevereiro, contudo, passa a 
ser possível alterar o ponto de 
entrada na 516 Arouca e também 
a respetiva hora, desde que a es-
trutura tenha vagas para o horá-
rio e local pretendido.

“Mas esta alteração gratui-
ta tem que ser obrigatoriamente 
para o mesmo dia e só pode ser 

realizada uma vez”, realçou Mar-
garida Belém.

Em 2023, a Ponte 516 Arouca 
recebeu cerca de 83.600 visitan-
tes e, desse universo, 63% tinha 
nacionalidade portuguesa. Quan-
to à proveniência dos outros visi-
tantes, destacaram-se os turistas 
espanhóis, que representaram 
12,31% do total de acessos, e 
os franceses, que constituíram 
8,35% das entradas.

Seguiu-se a Alemanha, com 
2,96% dos visitantes, os Estados 
Unidos da América, com 1,87%, 
e os Países Baixos, com 1,37%.

Embora com números menos 
significativos quando analisados 
a título individual, uma série de 
outros países marcaram igual-
mente presença na ponte, repre-
sentando, em conjunto, 10,11% 
do total de visitantes de 2023.

O Cemitério Municipal de Oeiras tem agora um novo co-
lumbário destinado à colocação de cinzas dos antigos 

combatentes.
O pedido foi feito pela Liga dos Combatentes ao Mu-

nicípio de Oeiras, tendo em conta a necessidade de se 
encontrar uma solução para a falta de disponibilidade de 
gavetões de ossários no talhão da Liga dos Combatentes 
e assim encontrar-se uma solução para as cinzas de ex-
combatentes.

O novo columbário foi inaugurado hoje pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.

Novo columbário no
Cemitério de Oeiras destinado 

a antigos combatentes

atribuídas, é de muita relevância 
para o normal funcionamento de 
muitas áreas do Município, seja 
nas feiras e mercados ou no 
parqueamento automóvel, por 
exemplo, pelo que esta viatura e 
o novo fardamento, para além da 
visibilidade e dignidade, capaci-
tam e credibilizam o serviço que 
é prestado aos cidadãos”, disse 
Jorge Almeida, Presidente da 
Câmara Municipal de Águeda.

Aos fiscais municipais, no 
âmbito do Código Regulamentar 
da Câmara de Águeda, compete 
aplicar as diversas normas es-
tabelecidas pela Autarquia, bem 
como promover e controlar o 
acesso às zonas de estaciona-
mento de duração limitada, san-
cionar os infratores, verificar o 
correto estacionamento de veícu-
los nas vias do concelho e desen-
cadear as ações necessárias ao 

eventual bloqueamento, remoção 
e abandono de veículo em esta-
cionamento indevido ou abusivo.

Para além das ações re-
ferentes ao estacionamento e 
comunicação de infrações às 
autoridades, estes colaborado-
res municipais fiscalizam ainda 
as atividades e trabalhos que 
decorram em domínio público, 
bem como as feiras, mercados 
e a venda ambulante, entre ou-
tras funções.

A viatura, um automóvel híbri-
do, irá apoiar a equipa de fiscais 
municipais no exercício da sua 
atividade em todo o concelho.

Vasco Oliveira, Vereador 
com o pelouro do Trânsito e 
Sinalização Rodoviária, assim 
como das feiras e mercados, 
salientou que esta aposta refor-
ça o compromisso do Município 
pela “prestação de um serviço 
de qualidade aos cidadãos”.
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Ante do recesso, semana 
passada assembleia da 

República recomendou ao 
Governo que realize ações 
de sensibilização junto das 
comunidades de portugue-
ses no estrangeiro, no âm-
bito de campanhas de escla-
recimento eleitoral para as 
legislativas antecipadas de 
10 de março.

Um texto comum, foi 
apresentado pela Comissão 
de Negócios Estrangeiros 
a partir de projetos de reso-
lução (sem força de lei) de 
PSD e PAN, foi aprovado por 
unanimidade.

“Eleição após eleição a 
nossa legislação eleitoral 
tem-se revelado incapaz de 
assegurar uma participação 

Parlamento recomenda ao Governo campanhas de 
sensibilização e esclarecimento junto dos emigrantes

A Plataforma – Associação 
dos Órgãos de Comuni-

cação Social Portugueses no 
Estrangeiro considerou, no 
dia 29, que a nova legislação 
de apoio aos ‘media’ da diás-
pora portuguesa, publicada 
esta semana em Diário da 
República, “não corresponde 
à realidade do terreno”.

Num comunicado divulga-
do sexta-feira, a Plataforma 
considera “positiva a criação 
pelo Governo português de 
um dispositivo de apoio”, o 
qual reivindicava desde a sua 
criação, em 2015, mas su-
blinha que o decreto-lei “não 
contempla praticamente ne-
nhum órgão de comunicação 
social português na diáspora”.

O decreto-lei nº 122/2023, 
que cria o Programa de 
Apoios à Comunicação Social 
da Diáspora Portuguesa, foi 
publicado, esta semana, em 
Diário da República.

Para a Plataforma, as co-
munidades merecem apoio 
para os diferentes suportes 
– jornais, revistas, rádios e te-

levisões – que editam em por-
tuguês no mundo e que “ofere-
cem um serviço de proximidade 
e de informação ímpar”.

De acordo com a associa-
ção, aqueles órgãos de comu-
nicação social asseguram um 
“verdadeiro ‘serviço público’ 
pois ao informar promovem 
a integração social, cultu-
ral, política e econômica dos 
portugueses nos países de 
acolhimento, reforçam a sua 
ligação com Portugal, conso-
lidam laços de solidariedade 
entre os membros da comu-
nidade, enquanto promovem 
a cidadania nas comunidades 
portuguesas e valorizam a lín-
gua e cultura portuguesas em 
todo mundo”.

Por isso, a Plataforma 
“congratula-se com a decisão 
do Conselho de Ministros” 
de aprovar o programa de 
apoios, lamentando, contudo, 
não ter sido consultada no 
processo.

Prometendo acompanhar 
de perto a aplicação do de-
creto-lei, a associação an-

tecipa que este venha a ter 
“muitas dificuldades práticas”, 
a começar pelo facto de, para 
beneficiar dos apoios, ser 
exigido que os ‘media’ das 
comunidades “estejam reco-
nhecidos como tal nos países 
onde operam”.

Lembrando que a legisla-
ção portuguesa relativa à pu-
blicidade institucional encon-
trou este ano uma solução 
para “reconhecer” os órgãos 
de comunicação social da 
diáspora junto da ERC (En-
tidade Reguladora da Comu-
nicação Social), defende que 
“essa parece ser uma abor-
dagem simplificada e que 
pode ser eficaz”.

“Contudo, o Governo optou 
por uma solução menos fácil, 
que pode excluir do acesso 
aos apoios grande parte dos 
potenciais interessados, cujas 
estruturas são extremamente 
variadas, tal como o é a legis-
lação dos países de acolhi-
mento, que muitas vezes im-
pede o acesso destes ‘media’ 
ao reconhecimento oficial das 

suas atividades jornalísticas”, 
sublinha a associação.

Por outro lado, observa 
que o decreto-lei, ao aplicar-
se apenas a projetos especí-
ficos e pontuais, “não parece 
poder contribuir diretamente 
para a sobrevivência da im-
prensa das comunidades por-
tuguesas – num período de 
grandes dificuldades”, ao não 
permitir “apoios para as ativi-
dades correntes dos meios de 
comunicação social”.

A associação salienta que 
os órgãos de comunicação so-
cial portugueses no estrangei-
ro “não necessitam de apoios 
para fazerem ‘projetos especí-
ficos e pontuais’, necessitam 
de apoios para sobreviver”, 
nomeadamente para pagar 
salários, viagens de jornalistas 
e para o seu funcionamento 
normal, “na verdade as prin-
cipais despesas com que se 
defrontam os órgãos de comu-
nicação da diáspora”.

Segundo a associação, 
Portugal “esteve demasiado 
tempo alheio à vida destes ór-

Lei de apoio a mídia portuguesa no
estrangeiro longe da realidade – associação

Orquestra vai ser recebida 
em audiência no Vaticano 

para ser “abençoada pelo Pa-
pa”no dia 24 de janeiro próxi-
mo. Dia 2 de fevereiro, atua no 
Teatro Tivoli.

A Orquestra Maré do Ama-
nhã (OMA), formada por jo-
vens de uma favela do Rio de 
Janeiro, dará um concerto em 
Lisboa a 2 de fevereiro, após 
ser recebida em audiência 
pelo Papa, no Vaticano.

Num comunicado enviado 
à agência Lusa, a orquestra 
anuncia que será recebida em 
audiência no Vaticano para ser 
“abençoada pelo Papa”no dia 
24 de janeiro próximo.

Em 02 de fevereiro estará 
em Lisboa, onde dará um con-
certo no Teatro Tivoli, às 19h, 
com entrada livre.

Antes de chegar a Lisboa, 
a OMA dará também concer-
tos em Itália e na Alemanha.

Esta bênção do Papa ocor-
re cinco meses após a orques-
tra ter estado em Lisboa, para 
atuar no âmbito das Jornadas 

Mundiais da Juventude, onde 
o seu mentor e fundador, o jor-
nalista Carlos Eduardo Praze-
res, disse esperar uma bênção 
do Papa ao projeto, mas tal 
não veio a verificar-se.

“Eu acredito que a bênção 
do Papa possa transformar a 
vida dos meninos. Já conver-
sei com cada um deles para 
na hora visualizar essa ener-
gia, passando para o Comple-
xo da Maré. Porque a nossa 
missão é realmente transfor-
mar aquele local. Eles são as 
nossas ferramentas para essa 
transformação. E precisam ter 
essa força, com a bênção do 
Papa, para poderem realizar 
bem esse trabalho”, afirma 
agora o criador da OMA, cita-
do na nota.

Por ocasião das Jornadas 
Mundiais da Juventude, em 
Lisboa, a Orquestra Maré do 
Amanhã fez diversos ‘flash-
mobs’ pela cidade, além de 
concertos no Festival Mú-
sicas do Mundo, em Sines, 
na Catedral do Sé do Porto, 

eleitoral significativa. Tal é 
bem patente nos números 
da abstenção das eleições 
para a Assembleia da Re-
pública, ocorridas em 2022, 
em que cerca de 5,2 milhões 

dos eleitores e eleitoras não 
exerceram o seu direito de 
voto (48,58%), naquela que 
foi a segunda taxa de abs-
tenção mais elevada em elei-
ções legislativas da nossa 

democracia”, justifica o texto.
A resolução salienta que 

a abstenção “é ainda mais 
evidente no caso dos portu-
gueses residentes no estran-
geiro onde as taxas de abs-
tenção rondaram os 89%”.

“As eleições para a As-
sembleia da República de 
2022 ficaram, também, mar-
cadas pela declaração de 
nulidade da eleição nas as-
sembleias de voto do círculo 
eleitoral da Europa e con-
sequente repetição do ato 
eleitoral, que deixou clara a 
necessidade de se garantir 
uma legislação eleitoral que 
incentive a participação dos 
portugueses residentes no 
estrangeiro no processo elei-
toral”, refere-se.

No entanto, com a disso-
lução do parlamento anun-
ciada para 15 de janeiro, os 
procedimentos legislativos 
foram interrompidos, pelo 
que o parlamento considera 
que se “adensa a necessida-
de de que o Governo asse-
gure a promoção de medidas 
de sensibilização e informa-
ção junto das comunidades 
de portugueses residentes 
no estrangeiro por forma a 
evitar a repetição dos inci-
dentes ocorridos nas elei-
ções de 2022, que só des-
credibilizaram o processo 
eleitoral e são convidativos 
ao aumento da abstenção”.

Com esse objetivo, o par-
lamento recomenda ao Go-
verno que “sejam assegura-

das ações de sensibilização 
junto dos eleitores residen-
tes no estrangeiro, assegu-
rando a difusão atempada 
e objetiva de informação 
específica relacionada com 
as formas de voto possíveis, 
prazos fixados e os procedi-
mentos a adotar, nomeada-
mente no que diz respeito 
ao voto presencial e ao voto 
por correspondência, nos 
consulados de Portugal es-
palhados pelo mundo”.

Em 2022, o Tribunal 
Constitucional determinou a 
repetição das eleições no cír-
culo da Europa, determinada 
pelo Tribunal Constitucional 
por terem sido misturados 
votos válidos com votos nu-
los em 151 mesas de voto.

gãos de comunicação social 
que exercem em meios quase 
completamente ignorados pe-
los seus colegas dos ‘media’ 
portugueses”.

Por isso, a Plataforma 
“considera que a aplicação 
prática deste Decreto-Lei re-
vela dificuldades de execu-
ção e um grau injustificado de 
desconhecimento da realida-

de da diáspora portuguesa e 
dos seus media”.

A Associação Plataforma 
dos Órgãos de Comunicação 
Social Portugueses no Estran-
geiro foi criada em 2015, em 
Lisboa, com o objetivo de agru-
par os ‘media’ que se destinam 
aos portugueses espalhados 
pelo mundo, tendo membros 
de quatro continentes.

Orquestra brasileira com músicos de favela
recebe bênção do Papa e dá concerto em Lisboa

e em Arouca, terra natal do 
maestro Armando Prazeres, 
pai de Carlos Eduardo e o 
inspirador do projeto.

“Nessa volta à Europa, não 
havia como não voltarmos a 
Portugal, depois de termos 
sido tão bem recebidos pelo 
público português. Também 
ficámos com vontade de mos-
trar em Lisboa o repertório 
completo, como nós fizemos 
nas outras cidades. Os flash-
mobs foram incríveis. Mas 
ainda faltava um concerto em 

Lisboa”, explicou agora o jor-
nalista na nota.

Carlos Prazeres disse que 
tem a ambição de trazer aque-
le projeto social para Portugal 
e destacou a parceria com a 
Galp, referindo que aguarda 
a resposta a outras propostas 
de patrocínio.

“É o meu sonho. Retornar o 
que o meu pai fez pelo Brasil, 
mas na terra dele, Portugal. 
Já temos tudo projetado com 
o maestro Felipe Kochem, vin-
do para Portugal num primeiro 

momento a ajudar a imple-
mentar esta ideia”, adiantou.

“Eu acho que Deus está 
querendo que eu faça o cami-
nho inverso dele [do pai]. Ele 
veio de Portugal para o Brasil, 
trazendo educação, inclusão, 
música e cultura. Eu tenho 
vontade de criar um projeto 
semelhante em Chelas”, um 
bairro social de Lisboa, afir-
mou Carlos Prazeres, numa 
entrevista à Lusa em junho de 
2023 a propósito da partici-
pação da orquestra Marés do 
Amanhã nas Jornadas mun-
diais da Juventude.

Realçando que a sua vida ” 
tem muitas coincidências” com 
a do seu pai, explicou que am-
bos criaram orquestras, tive-
ram experiências com o Papa 
– a Orquestra do Amanhã to-
cou para o Papa em 2017 no 
Vaticano e o pai redigiu a mis-
sa campal para o papa João 
Paulo II, quando foi pela pri-
meira vez ao Brasil.

No ano passado, a Or-
questra Maré do Amanhã foi 

eleita Património Cultural Ima-
terial do Rio de Janeiro.

A orquestra fez uma apre-
sentação para o papa, no 
Vaticano, em 2017, deu con-
certo no Reveillon do Rio de 
Jneiro, com Anitta, para 2,5 
milhões de pessoas, partici-
pou no desfile no Sambódro-
mo com a bateria da Escola 
de Samba Beija-Flor, em 
2016, no Palco Favela, do 
Rock in Rio, em 2019, tocan-
do clássicos do rock nacional 
e internacional.

Em 2018, foi feito um do-
cumentário sobre a orquestra 
chamado “Contramaré”, do re-
alizador Daniel Marenco.

A orquestra social foi cria-
da pelo jornalista Carlos Pra-
zeres, filho do maestro portu-
guês Armando Prazeres, que 
foi sequestrado e, mais tarde, 
assassinado, em 1999, pre-
cisamente no Complexo da 
Maré, uma das mais perigosas 
favelas do Rio de Janeiro, de 
onde são oriundas 98% das 
crianças que integram a OMA.
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As famílias portuguesas 
que têm empréstimos 

à habitação estão a pagar 
proporcionalmente mui-
to mais em juros do que 
quaisquer outras da Zona 
Euro, na sequência das 
várias subidas de taxas de 
juro feitas pelo BCE, que 
começou o aperto mone-
tário em julho de 2022.                                                           
De acordo com um estudo 
recente publicado pelo FMI, 
desde julho de 2022 até 
agora o agravamento no 
serviço da dívida bancária 
hipotecária dos particulares 
equivale a cerca de 1,3% 
do PIB, de longe o maior es-
forço dos 18 países do euro 
analisados pela equipa de 
economistas com Robert 
Beyer, Ruo Chen, Claire Li, 
Florian Misch, Ezgi Ozturk 
e Lev Ratnovski. Só por 
comparação, neste mesmo 
período de apenas um ano 
e meio de aperto monetá-
rio, em que as taxas de juro 
centrais passaram de 0% 
para os atuais 4,5%, o efei-
to da subida em Espanha 
equivale a um ónus sobre 
as famílias endividadas de 
apenas 0,8% do PIB.

As famílias que, em ter-
mos relativos, parecem ter 
sido menos sobrecarrega-
das com o fardo dos juros 
alimentado pelo ajustamento 
do BCE foram as de Alema-
nha, França e Malta, onde, 
até agora, o efeito do aper-
to monetário no serviço da 
dívida foi substancialmente 
reduzido, muito próximo de 
0% do PIB, segundo mostra 
o novo artigo com a chance-
la do FMI.

Os autores explicam por 
que razão Portugal aparece 

Portugal é o país que mais está a 
sofrer com choque de juros do BCE

tão diretamente vulnerá-
vel face à política do BCE, 
alargando a análise a cer-
ca de 30 países europeus. 
No caso dos créditos dos 
particulares para compra 
de habitação, a proporção 
de contratos indexados a 
taxas de juro variáveis e a 
proporção da população 
que tem contratos com os 
bancos são muito elevadas. 
Além disso, em Portugal, 
muito mais do que noutros 
países, os bancos têm uma 
capacidade muito maior em 
passar para os clientes as 
subidas das taxas de juro 
por via das Euribor e atra-
sar a passagem destas su-
bidas para a remuneração 
dos depósitos.

O estudo do FMI obser-
va que, no caso de alguns 
países, a forte transmissão 
das subidas de taxas para 
as taxas de empréstimos 
hipotecários, combinada 
com um stock elevado de 
empréstimos hipotecários, 
pode implicar grandes alte-
rações nos custos do servi-
ço da dívida das famílias.

Esse agravamento de-
pende da magnitude da 
transmissão e do stock de 
hipotecas por liquidar. Os 

economistas concluem que 
a subida nos pagamentos 
anuais de juros das hipo-
tecas decorrente do aperto 
monetário do banco central 
e das práticas dos bancos 
comerciais tem uma ampli-
tude grande, mas não há dú-
vida de que as famílias em 
Portugal são as que regis-
tam um aumento anual dos 
custos dos juros superior, 
de cerca de 1,2% do PIB.                                                                                            
Este estudo do FMI mostra 
que, no atual episódio de 
aperto monetário, Portugal 
é, a seguir à Roménia, o 
país onde os bancos con-
seguem refletir mais ra-
pidamente as subidas do 
BCE nas taxas de juro dos 
contratos assinados. Neste 
mais de ano e meio, a velo-
cidade média de repercus-
são nas taxas Euribor  tem 
rondado os 0,4 % por mês. 
Em episódios de aperto mo-
netário do passado, essa 
passagem de custo para as 
famílias tinha sido bem mais 
lenta, metade do ritmo. A 
Roménia destaca-se como 
o país onde a passagem de 
custos dos bancos para os 
clientes é maior: cerca de 
0,7 % ao mês.

As empresas portugue-

sas também aparecem 
como as terceiras mais 
vulneráveis no grupo dos 
30 países . A velocidade 
com que os bancos reper-
cutiram a subida de juros 
do BCE nas taxas de juro 
do crédito às empresas 
chegou a 0,45 % ao mês, 
aperto apenas superado 
por Itália com 0,55 e Estó-
nia  0,75 %.

Nos depósitos, a realida-
de é inversa, como se sabe. 
Segundo o estudo do FMI, 
o ritmo de repercussão por 
parte dos bancos nas ta-
xas de remuneração dos 
depósitos das famílias é, 
até agora, o mais baixo da 
Europa desde que o BCE 
começou a aumentar juros: 
cerca de 0,05 % ao mês.

Como referido, o efeito 
arrasador dos juros tam-
bém se pode explicar por 
Portugal ainda continuar 
a ter uma parcela elevada 
de famílias com contratos 
hipotecários , com cerca de 
um terço dos lares endivi-
dados por motivos de com-
pra de habitação.

Isso e o fato de a esma-
gadora maioria dos contra-
tos ser a taxas variáveis. 
Segundo o Banco de Portu-
gal , o stock de crédito à ha-
bitação com taxas variáveis 
continua a ser predominan-
te, 84% do total, observa. 
Em cima disto, o BdP diz 
que, de fato, as taxas de 
juro variáveis associadas à 
maioria do crédito à habita-
ção em Portugal, ao contrá-
rio do que sucede noutros 
países do euro, assumiram 
aumentos mais acentuados 
e ultrapassaram as taxas 
da área do euro.

Alinhar a União Euro-
peia com o Acordo 

de Paris em termos de 
redução de emissões pro-
porciona benefícios de um 
bilhão de euros até 2030 e 
de 16 bilhões de euros no 
caso de Portugal, segun-
do a associação Zero.

A associação ambien-
talista divulgou as con-
clusões do novo relatório 
elaborado no âmbito do 
projeto europeu ‘LIFE To-
gether 1.5’, cujo consórcio 
é integrado pela ZERO.

O estudo mostra que a 
adoção de uma trajetória 
compatível com o Acor-
do de Paris, ou seja, um 
aquecimento global não 
superior a 1,5°C, poderá 
poupar à União Europeia 
pelo menos um bilhão de 
euros até 2030, o equiva-
lente a cerca de 4 vezes o 
PIB português.

O estudo refere tam-
bém um perigoso fosso 
entre essa trajetória e a 
trajetória em que as polí-
ticas públicas atuais estão 
a colocar a UE, defenden-
do, por isso, a Zero que 
esta matéria devia estar 
no centro do debate políti-
co das eleições europeias 
deste ano.

A ZERO e as organi-
zações parceiras de con-
sórcio consideram que 
proteger os cidadãos e o 
planeta dos impactos de-
vastadores das alterações 
climáticas não é apenas 
um dever moral, mas uma 
escolha pragmática.

O relatório quantifica os 
benefícios em termos de 
saúde, emprego, custo de 
vida, bem-estar, seguran-
ça energética e recursos 
proporcionados por uma 
ação climática alinhada 
com a trajetória de 1,5°C, 
ou seja, uma redução das 
emissões na UE em ter-
mos absolutos de, pelo 
menos, 65% até 2030, em 
comparação com o objeti-
vo atual de 55 a 57%.

Segundo a Zero, os 
benefícios superam lar-
gamente os custos, apre-
sentando um argumento 
econômico a favor de uma 
transição abrangente, ar-
gumento esse que deveria 
convencer os decisores 
políticos mais céticos.

Mais de 80% dos direto-
res dos agrupamentos 

de escolas e das escolas 
não agrupadas afirmam não 
ter os recursos necessários 
para uma educação verda-
deiramente inclusiva, indica 
um levantamento feito pela 
Fenprof.

A recolha de informações 
realizada pela Federação 
Nacional dos Professores diz 
respeito à situação nos AE 
e ENA em 2023/2024, con-
tando com dados de todos 
os distritos do continente, 
envolvendo 112.187 alunos, 
12.157 docentes e 5266 as-
sistentes operacionais.

A amostra corresponde a 
10% dos agrupamentos de 
escolas e escolas não agru-
padas do continente e foi pe-
dido às respetivas direções 
que dessem a sua opinião 
sobre os 4 anos de aplicação 
do Decreto-lei n.º 54/2018, 
relativo à Educação Inclusiva.                                                                            
Segundo os resultados do le-
vantamento, efetuado duran-
te o 1.º período do presente 
ano letivo, 73% dos diretores 
dos AE/ENA afirmam que o 

número de docentes de edu-
cação especial é insuficiente, 
enquanto 78% consideram 
que o mesmo acontece com 
os assistentes operacionais 
e 85% com os técnicos es-
pecializados.

Em relação a estes téc-
nicos, faltam sobretudo tera-
peutas da fala, ocupacionais 
e psicólogos, enquanto no 
caso dos assistentes ope-
racionais é também referido 
que apenas 6% têm forma-
ção específica para trabalhar 
com alunos com medidas se-
letivas e/ou adicionais.

O documento da Fenprof 
diz que, os alunos com me-
didas seletivas e adicionais 
são na ordem dos 8% do 
total dos alunos e cerca de 
3,5% referem-se a alunos 
apenas com apoio indireto 
do Docente de Educação 
Especial.

A organização sindical 
de professores questionou 
também as direções das 
escolas sobre a sua auto-
nomia para decidir sobre al-
gumas questões, como por 
exemplo a constituição de 

O estudo mostra que 
tornar as emissões em 
Portugal compatíveis com 
o 1,5°C traria mais de 16 
bilhões de euros de bene-
fícios econômicos ao país 
até 2030 e evitaria mais 
de 1.300 mortes prematu-
ras todos os anos.

“Em Portugal há um 
setor crítico que tem vin-
do a aumentar as suas 
emissões, indo na trajetó-
ria oposta ao cumprimen-
to das metas estabeleci-
das nos planos nacionais, 
representando todos os 
anos uma maior percen-
tagem das emissões na-
cionais , o dos transpor-
tes”, refere a associação 
ambientalista, recordan-
do que o setor dos trans-
portes foi responsável 
por quase um terço das 
emissões de gases de 
efeitos de estufa no país 
em 2021, com consequ-
ências importantes na 
qualidade do ar, ruído e 
saúde pública.

De acordo com a asso-
ciação ambientalista, em-
bora o objetivo de redução 
das emissões de gases de 
efeito de estufa em toda a 
economia ainda não esteja 
alinhado com o 1,5 °C do 
Acordo de Paris e existam 
outros setores com emis-
sões que também neces-
sitam de especial atenção, 
dada a representatividade 
do setor dos transportes 
é prioritário reunir um con-
junto de medidas eficazes 
e colocá-las em prática 
neste setor.

A Zero refere-se as 
reuniões em Bruxelas, 
dos ministros do Ambien-
te dos Estados membros 
para debater a necessi-
dade de aumentar a am-
bição climática na Europa, 
incluindo um novo objetivo 
de redução das emissões 
para 2040, considerando 
que os governantes deve-
riam ter em atenção estas 
conclusões.

A associação indica 
ainda que fez um apelo ao 
ministro português Duarte 
Cordeiro para dar priori-
dade a uma ação climáti-
ca verdadeiramente pro-
gressista, alinhada com a 
ciência, a economia e os 
impactos sociais.

Recursos para educação inclusiva são
insuficientes para 83% dos diretores das escolas

turmas, indicando o levan-
tamento que, atualmente, 
cerca de 20% das turmas 
estão constituídas ilegal-
mente, ou seja, com mais 
de 2 alunos com necessida-
des específicas e/ou mais 
de 20 alunos por turma.

Além da falta de recursos 
humanos, vários diretores 
inquiridos apontaram a falta 
de meios materiais, equi-
pamentos e infraestruturas, 
assim como a grande diver-
sidade e especificidade de 
casos como causas da ine-

xistência de uma educação 
verdadeiramente inclusiva.                                                                                     
Reafirmando a importância 
de uma educação verdadei-
ramente inclusiva para qual-
quer criança ou jovem, in-
dependentemente das suas 
características e capacida-
des individuais, a Fenprof 
considera que os resultados 
do levantamento mostram 
que a questão não foi resolvi-
da pela legislação aprovada 
em 2018, pedindo ao Minis-
tério da Educação que avalie 
a sua aplicação no terreno.

Reduzir emissões em
Portugal permite poupança

de 16 bilhões de euros



7Portugal em Foco Rio de Janeiro, 18 à 24 Janeiro 2024

Política

Será a 19 de fevereiro 
que Pedro Nuno San-

tos e Luís Montenegro vão 
debater antes das eleições 
legislativas, que acontecem 
a 10 de março. Este é tam-
bém o debate que encerra a 
ronda dos partidos com as-
sento parlamentar.

De acordo com o calen-
dário conhecido, os primei-
ros embates estão marca-
dos para dia 5 de fevereiro 
e vão opor PS e Iniciativa 
Liberal na SIC) que serão 
os primeiros a estar frente 
a frente, e Chega contra o 
PAN na RTP3.

Ao todo, haverá  30 de-
bates televisivos, com o úl-
timo a acontecer no dia 23 
de fevereiro, opondo todos 
os partidos com assento 
parlamentar. Este modelo 
acontecerá também a 20 
de fevereiro, mas desta vez 
opondo os partidos que não 
têm representação parla-
mentar. Ambos terão trans-
missão na RTP.

Este modelo já foi uti-
lizado nas eleições de 
2022: todos os líderes 
debatem entre si, há dois 

Debates começam a 5 de fevereiro
debates com todos os par-
tidos com e sem assento 
parlamentar, e o último 
debate entre os dois prin-
cipais partidos é modera-
do por jornalistas dos três 
canais. O palco será o te-
atro Capitólio, em Lisboa.

Oficialmente, a campa-
nha eleitoral só se inicia a 
25 de fevereiro. Ou seja: 
já depois dos debates 
entre os partidos. O ca-
lendário agora conhecido 
foi sorteado entre as esta-
ções de televisão.

Devido a outros compro-
missos, como transmissões 
de futebol, há dias em que 
chega a haver três debates. 
Com isto, as estações pas-
saram alguns duelos para 
os seus canais informati-
vos, havendo no entanto 
um equilíbrio: 15 debates 
em canal generalista, ou-
tros tantos em canais de 
informação.

À exceção do debate en-
tre Pedro Nuno e Montene-
gro (que terá 75 minutos), 
todos os embates terão 
uma duração estipulada en-
tre os 25 e os 30 minutos.

Direção Nacional de André Ventura
eleita com 90,2% dos votos

A Direção Nacional pro-
posta pelo presidente 

do Chega, André Ventura, 

foi eleita com 90,2% dos 
votos na 6.ª Convenção 
do partido, tendo sido re-

presidente do PSD e anti-
go líder parlamentar social-
democrata, será cabeça de 
lista por Lisboa, já que entre 
a IX e a XIII legislatura foi 
sempre eleito por Aveiro, de 
onde é natural.

Também Teresa Morais, 
que foi vice-presidente de Pe-
dro Passos Coelho, secretária 
de Estado dos Assuntos Par-
lamentares e da Igualdade do 
XIX Governo Constitucional e 
ministra da Cultura e da Igual-
dade no breve XX Governo, 
se vai estrear por Setúbal, 
já que, no passado, foi eleita 
uma vez por Coimbra e as três 
últimas por Leiria.

Os restantes cabeças de 
lista anunciados pelo PSD 
vão estrear-se na Assem-
bleia da República.

A campanha eleitoral 
para as legislativas vai de-
correr entre 25 de fevereiro e 
08 de março.

Os cabeças de listas a eleição 
de 10 de março do PSD 

O presidente do PSD vai 
ser o cabeça de lista da 

coligação Aliança Democráti-
ca  às legislativas por Lisboa, 
enquanto o independente e 
ex-bastonário da Ordem dos 
Médicos Miguel Guimarães 
será o número um pelo Porto.                                                                                                                                           
 De acordo fonte oficial do 
PSD, o vice-presidente so-
cial-democrata Miguel Pinto 
Luz vai encabeçar a lista de 
deputados da AD por Faro e 
a antiga dirigente e gover-
nante social-democrata Te-
resa Morais por Setúbal.

Foram ainda anunciados 
outros dois independentes 
como cabeças de lista da 
coligação: Eduardo Oliveira 
e Sousa, ex-presidente da 
Confederação dos Agricul-
tores de Portugal,  por San-
tarém e a professora Liliana 
Reis por Castelo Branco.

Esta será a primeira vez 
que Luís Montenegro, agora 

Os ministros do Ambiente 
e da Agricultura foram 

recebidos em Odemira sob 
um coro de protestos, com 
os manifestantes a exigirem 
o acesso à água para todos 
os residentes neste território.

Perto de 100 manifes-
tantes juntaram-se em fren-
te ao edifício da Câmara 
de Odemira onde decorreu  
uma reunião com os vários 
parceiros que assinaram o 
Pacto da Água em 2023, 
para discutirem a falta de re-
cursos hídricos na região.                                                                                                                                        
O encontro, a convite dos au-
tarcas de Odemira e Aljezur 
(Faro), conta com a participa-
ção da ministra da Agricultura, 
Maria do Céu Antunes, do mi-
nistro do Ambiente e da Ação 
Climática, Duarte Cordeiro, 
empresários do setor agrícola 
e associações de produtores, 
ambiente e turismo.

Os governantes, que 
chegaram em separado ao 
edifício, foram vaiados pe-

los manifestantes enquan-
to entoavam a água é do 
povo, a água é para todos.                                                                                                             
Alguns dos elementos aca-
baram mesmo por passar 
a porta principal do edifício 
camarário, mas foram impe-
didos de prosseguir.

Em declarações à agên-
cia Lusa, Fátima Teixeira, 
do movimento Juntos pelo 
Sudoeste, revelou a sua pre-
ocupação em relação à cota 
da barragem de Santa Clara 
e às medidas que vão sair 
deste encontro.

“Temos a promessa do 
ministro do Ambiente de 
quando a cota da barragem 
baixar até aos 104 metros 
para a água canalizada, para 
a irrigação, e depois temos 
todo o ‘lobby’ da agricultura 
intensiva a fazer pressão à 
ministra da Agricultura, pro-
vavelmente, para aumen-
tar as dotações e baixarem 
mais a cota na ordem dos 92 
metros”, afirmou.

Ministros do Ambiente e da 
Agricultura recebidos em 
Odemira com protestos

O CALENDÁRIO:
5 de fevereiro:PS-IL (SIC);Chega-PAN (RTP3).6 de 

fevereiro:CDU-PAN (RTP3);AD-Bloco (TVI);Chega-IL 
(SIC Notícias).7 de fevereiro:IL-Livre (CNN Portugal);8 
de fevereiro:BE-Livre (SIC Notícias).9 de fevereiro:IL
-PAN (SIC Notícias);PS-Livre (RTP);Chega-CDU 
(CNN Portugal).10 de fevereiro:PSD-CDU (RTP);PS
-PAN (TVI).11 de fevereiro:PSD-PAN (SIC);BE-CDU 
(SIC Notícias).12 de fevereiro:PSD-Chega (RTP).13 
de fevereiro:PCP-Livre (CNN Portugal);Chega-BE 
(RTP3).14 de fevereiro:Livre-PAN (RTP3);PS-Che-
ga (TVI);IL-PCP (RTP3).15 de fevereiro:IL-BE (CNN 
Portugal).16 de fevereiro:PS-BE (RTP);PSD-IL (SIC)
Chega-Livre (SIC Notícias).17 de fevereiro:PSD-Livre 
(TVI);PS-CDU (SIC).18 de fevereiro:BE-PAN (CNN 
Portugal)19 de fevereiro:PS-PSD (RTP, SIC e TVI).20 
de fevereiro:Debate dos partidos sem assento parla-
mentar (RTP).23 de fevereiro:Debate dos partidos com 
assento parlamentar (RTP).

conduzidos como vice-pre-
sidentes António Tânger 
Corrêa, Pedro Frazão e 
Marta Trindade.

O anúncio foi feito pelo 
presidente da Mesa do ór-
gão máximo do partido, o 
deputado Jorge Galveias.

André Ventura não pro-
pôs alterações à direção 
que está em funções desde 
a última convenção voltan-
do a ser vice-presidentes 
Marta Trindade, António 
Tânger Corrêa e o deputa-

do Pedro Frazão.
O líder parlamentar, Pe-

dro Pinto, os deputados Rui 
Paulo Sousa, Rita Matias e 
Diogo Pacheco de Amorim, 
além de Ricardo Regalla e 
Patrícia Carvalho mantêm-
se como adjuntos. 

As votações em urna 
para os órgãos nacionais 
decorreram durante a ma-
nhã do último dia da 6.ª Con-
venção Nacional do Chega, 
que começou na sexta-feira 
em Viana do Castelo.

O presidente da Iniciativa 
Liberal, Rui Rocha, re-

afirmou em Setúbal as pro-
postas do partido de redu-
ção de impostos e recusou 
a ideia de um aumento geral 
de salários de 15% proposto 
pela CGTP e pelo PCP.

“A perspectiva da iniciati-
va liberal é muito clara: o pri-
meiro passo para construir-
mos um país diferente, para 
haver mais dinheiro no bolso 
dos portugueses, é baixar os 
impostos, nomeadamente o 
Imposto sobre o Rendimento 
de Pessoas Singulares, de 
forma significativa, para que 
as pessoas não vivam com 
tanta dificuldade o fim do 
mês”, disse Rui Rocha.

O líder da IL, que falava 
aos jornalistas durante uma 
visita ao mercado do Livra-
mento, em Setúbal, defen-
deu também a abolição do 
Imposto Municipal sobre as 
Transmissões Onerosas de 
bens imóveis e a redução 
do imposto sobre as rendas, 
bem como a redução do Im-
posto sobre o Rendimento 
das Pessoas Coletivas  e a 

Iniciativa Liberal aposta na redução de
impostos e recusa aumento geral de salários

eliminação da derrama esta-
dual para as empresas.

“Sabemos que há uma 
crise na habitação e, por-
tanto, quando há uma crise 
de habitação e os preços 
estão tão altos, ter impostos 
como o IMT, que penalizam 
as pessoas que compram 
habitação, é indesejável. 
Nós propomos a abolição 
do IMT. Propomos também 
uma redução significativa do 
imposto que resulta das ren-
das, porque queremos que 
mais proprietários ponham 
os seus imóveis no mercado, 
para que quem procura uma 
solução no arrendamento 

encontre mais casas para ar-
rendar”, justificou.

“E temos também uma 
ideia muito virada para as 
empresas. O sinal que se dá 
atualmente em Portugal às 
empresas é de que não de-
vem crescer, porque o IRC é 
um imposto é progressivo. E 
nós temos uma proposta cla-
ra: queremos um IRC baixo, 
único, e queremos eliminar a 
derrama estadual, para ter-
mos mais empresas a cres-
cer, para que mais empresas 
se possam fixar em Portugal, 
para que haja competição 
pelos trabalhadores e, por-
tanto, para que os salários 

subam, porque os salários 
não sobem por decreto. So-
bem numa economia que 
funciona”, acrescentou.

Durante a visita ao merca-
do do Livramento, Rui Rocha 
lembrou que já tinha estado 
há alguns meses naquele 
que é reconhecido como um 
dos melhores mercados do 
mundo, e que ficou com a 
sensação de que as coisas 
pioraram desde então.

“Isso diz-nos que nós não 
temos mais tempo a perder. 
Temos de mudar o país. Pri-
meiro mudar o Governo, mas 
mudar o Governo no sentido 
de mudar o país. As mesmas 
soluções, ou soluções seme-
lhantes às do passado, não 
são soluções que estejam 
em condições de resolver os 
problemas. Temos mesmo de 
mudar o país”, frisou. Rui Ro-
cha, que já vai sendo conhe-
cido de alguns vendedores do 
mercado do Livramento, ten-
tou apurar a técnica para abrir 
as ostras de Setúbal, mas re-
conheceu que, para já, lhe pa-
rece mais fácil conquistar elei-
tores para Iniciativa Liberal.
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Equipe Equipe

O Sporting foi até Chaves vencer por 
0-3, na última partida da primeira 

volta da Liga. Apesar de uma primeira 
patte onde somou várias oportunidades 
de gol, o conjunto leonino só chegou à 
vantagem muito perto do intervalo, por 
intermédio de Paulinho.

No segundo tempo, a equipe de 
Rúben Amorim fechou cedo as contas 
do jogo, com gols de Trincão e Pedro 
Gonçalves aos 52 e 56 minutos, res-
petivamente. 

Até final, os flavienses tentaram al-
gumas aproximações à baliza de Adán, 
mas nunca ameaçaram verdadeira-
mente a defensiva leonina.

Feitas as contas, o Sporting pas-
sa a somar 43 pontos, mais quatro 
que o Benfica, que só joga este do-
mingo, diante do Rio Ave. O Chaves, 

Sporting passa em Chaves
e segura liderança da Liga

Leões batem flavienses por 0-3, com gols de Paulinho, Trincão e Pedro Gonçalves

por outro lado, mantém-se na última 
posição do campeonato.

O Sporting passou o teste nos Trás
-os-Montes e sabe que vai manter-se 

no topo da Liga, independentemente 
do que faça o Benfica este domingo. 
Paulinho, Trincão e Pote foram os au-
tores dos gols.

As águias começaram a perder, 
mas empataram logo na pri-

meira parte e acabaram por vencer 
por 4-1; Marcos Leonardo estreou-
se de encarnado com um gol

O Benfica derrotou o Rio Ave por 
4-1, no Estádio da Luz, em jogo a 
contar para a 17.ª jornada da Liga. As 
águias golearam o vilacondense num 
encontro que, até à meia hora de jogo, 
parecia tremido para a equipa da casa.

Os encarnados até começaram 
a primeira parte a ameaçar a baliza 
do Rio Ave, com Rafa a rematar com 

Águias sofrem, mas goleiam Rio Ave
e continuam a um ponto de Sporting

perigo para defesa apertada de Jho-
natan, mas foram mesmo os vilacon-
denses a inaugurar o marcador: aos 9 
minutos de jogo, cruzamento vindo da 
direita passa por todos os jogadores 
na área do Benfica, chega à esquer-
da, novo cruzamento para o coração 
da área e Guga Rodrigues não per-
doou as águias. Com o ecrã da Luz 
a marcar 1-0, os rioavistas recusaram 
tentar defender o resultado e, até sen-
sivelmente ao minuto 25, pareceram 
sempre a equipe mais perigosa, com 
Trubin a intervir em mais que uma 
ocasião para evitar o segundo gol da 
equipe de Luís Freire. 

O Benfica, no entanto, acordou 
antes da meia hora de jogo, com Rafa 
e Di María a combinarem para o gol 
do empate: o português surgiu isola-
do pela esquerda e largou no mágico 
argentino que, com um remate cruza-
do, balançou as redes de Jhonatan. 
A partir daí, as águias passaram para 
cima do jogo, e pareceram sempre 
ser a equipe mais inconformada até 
ao apito para o intervalo.

A segunda parte começou de forma 
tremida para os encarnados, que viram 

os vilacondenses ameaçar a baliza de 
Trubin duas vezes nos primeiros cinco 
minutos. No entanto, as águias manti-
veram a calma e foram recompensadas 
quando, aos 61 minutos, António Silva 
marcou no coração da área contrária e 
colocou o Benfica em vantagem pela 
primeira vez na tarde.

Após o gol do central, Roger Sch-
midt mexeu na equipe com uma tripla 
substituição e fez entrar Marcos Leo-
nardo. As opções do técnico alemão 
revelaram-se certeiras pois, à passa-
gem do minuto 80, o novo avançado 
brasileiro das águias fez o terceiro para 
a equipe da casa, de cabeça. Estreia 
de sonho para o número 36 dos encar-
nados. Ainda houve tempo para mais 
um até ao final da partida: aos 90+1, 
João Mário isolou-se na área e, após 
assistência de Rafa, fez o quarto para 
as águias e selou o resultado.

Com este resultado, o Benfica conti-
nua em segundo, agora com 42 pontos 
e a um de distância do Sporting, que 
já tinha jogado ontem e lidera a tabela 
classificativa. Por sua vez, o Rio Ave 
continua em 16.º, abaixo da linha de 
água, com 15 pontos.

Azuis e brancos não vacilaram 
perante os arsenalistas no Dra-

gão (2-0); Fábio Cardoso e Evanil-
son foram os autores dos gols da 
noite; portistas continuam a 5 pon-
tos do Sporting e a 4 do Benfica

O FC Porto recebeu e venceu 
(2-0), o SC Braga, na última par-
tida da primeira volta da Liga.

Fábio Cardoso e Evanilson 
foram os autores dos gols portis-
tas, num encontro que a equipe 
de Sérgio Conceição dominou 

do início ao fim.
Com este triunfo, os azuis e 

brancos passam a somar 38 pontos, 
menos cinco que o Sporting e qua-
tro que o Benfica. Os minhotos, por 
outro lado, aumentam a distância 
para o topo do campeonato, estan-
do já a 10 pontos do primeiro lugar.

Dragões vencem os bracaren-
ses em casa e consolidam o terceiro 
lugar, mantendo a distância pontu-
al para os rivais. O SC Braga está 
agora a 10 pontos do topo da Liga.

FC Porto bate SC Braga e
mantém distância para os rivais

Jorge Jesus é um dos nomes em des-
taque na Liga saudita. O antigo trei-

nador de Benfica e Sporting, entre ou-
tros clubes, mudou-se para as arábias e 
a vida corre bem desportivamente para 
o técnico que, aproveitando a parada 
das competições para a realização da 
Taça da Ásia, regressou a Portugal.

Em declarações aos jornalistas, 
Jorge Jesus, que recentemente voltou 
à Luz para ver futebol, admite ter dú-
vidas de que as equipes de topo em 
Portugal pudessem lutar pelo título em 
território saudita.

“Dúvido que as melhores equipes 
portuguesas tivessem hipóteses de lu-
tar pelo título na Arábia Saudita”, afir-
mou Jorge Jesus, treinador, citado pelo 
jogo, onde deu conta do nível de com-
petitividade do campeonato saudita.

“Duvido que as melhores
equipes portuguesas tivessem 
hipóteses na Arábia Saudita”

Sasso, Tiago Morais, Rodrigo Abas-
cal e Robert Bozenik marcaram os gols 
da vitória gorda das panteras; Samuel 
Essende, já na parte final, apontou o 
tento de honra dos minhotos; axadreza-
dos passam a respirar melhor na tabela 
classificativa, vizelenses mantêm-se 
abaixo da linha de água

18 de setembro de 2023. Tinha sido 
neste dia que o Boavista vencera pela últi-
ma vez na presente edição da Liga. Nessa 
data, as panteras haviam goleado o Cha-
ves (4-1), jogava-se, então, a 5.ª rodada.

A partir desse momento, os proble-
mas foram surgindo em catadupa para 
os lados do Bessa - greve dos funcio-
nários, ameaças do corpo clínico em 
não comparecer aos jogos, recusa dos 
jogadores em treinar (tudo devido a or-
denados em atraso), saída, depois, de 
Petit do comando técnico... - e todos 
esses ‘casos e casinhos’ tiveram influ-
ência direta nas prestações da equipe. 

Cônegos nunca tinham somado tan-
tos pontos ao fim de 17 jornadas; 

formação de Rui Borges bate a equipe 
de 2018/19 por um ponto; apenas per-
deu frente a FC Porto, Sporting, SC 
Braga e Casa Pia

A vitória do Moreirense na casa do 
Estoril, permitiu à equipe de Rui Borges 
chegar aos 29 pontos ao fim de 17 jor-
nadas, um registo nunca antes visto na 
história do emblema minhoto.

Numa partida onde os cônegos 
conseguiram o regresso aos triunfos, 
depois de um empate e uma derrota, os 
três pontos foram suficientes para ultra-
passar a marca dos 28 pontos ao fim 
da primeira volta, que era, até então, o 
recorde pontual do Moreirense depois 
de 17 rondas da Liga.

Em 2018/19, o emblema minhoto 
também protagonizou uma temporada 

Moreirense: vitória na Amoreira marca
melhor primeira volta de sempre

assinalável, que culminaria num sexto 
lugar no final do campeonato, em igual-
dade pontual com o Vitória de Guima-
rães, na quinta posição (52 pontos).

Esta temporada, a que acresce a 
dificuldade de se tratar de um regres-

so ao principal escalão do futebol por-
tuguês, o conjunto orientado por Rui 
Borges soma apenas quatro desaires 
na Liga, e três deles foram contra ad-
versários do top-4 (FC Porto, Sporting 
e SC Braga). A exceção foi a derrota 
recente diante do Casa Pia (1-4), que 
pôs fim a cinco partidas consecutivas 
sem perder no Estádio Comendador 
Joaquim de Almeida Freitas.

O técnico de 42 anos cumpre a 
primeira temporada ao serviço do 
emblema de Moreira de Cônegos, 
depois de ter orientado o Vilafran-
quense e o Mafra, ambos na Liga 2, 
na época transata.

No mercado de inverno, o Morei-
rense já garantiu três reforços: o guar-
da-redes Mika, o avançado brasileiro 
Vinícius Mingotti e o médio português 
Miguel Rebelo

“É muito forte, todas as equipes têm 
jogadores estrangeiros com imenso ta-
lento e essas mesmas equipes têm a 
potencialidade de jogar em qualquer 
campeonato”, avaliou Jorge Jesus, cer-
to de que não irá regressar ao futebol 
europeu no futuro mais próximo.
“O futuro dos melhores jogadores e 

treinadores é na Arábia Saudita”
“No que diz respeito à Europa, acho 

difícil, afirmou Jorge Jesus, explicando 
os motivos com base na sua previsão 
quanto ao futuro da competitividade 
nas provas da Arábia Saudita.

“Não sei. O que sei é que ninguém 
vai querer sair da Arábia Saudita”, afir-
mou Jorge Jesus que, recentemente, viu 
o seu nome ser associado ao FC Porto 
e à possibilidade de treinar os dragões.

“Não tenho dúvidas. Até porque se 
identifica, aquilo que é a sua maneira 
de ser e de estar, e aquilo que é nor-
malmente a postura ou a forma de es-
tar de quem manda no FC Porto e de 
quem treina o FC Porto”, disse Sousa, 
antigo jogador sobre Jorge Jesus.

O treinador português treina atual-
mente o Al Hilal e é uma das figuras 
mais mediáticas do futebol nacional 
das últimas décadas.

Campeão nacional por diversas ve-
zes no Benfica, Jorge Jesus é também 
um nome reputado no Brasil onde alcan-
çou vários feitos ao serviço do Flamengo.

Boavista goleia Vizela e coloca fim
a jejum de quase quatro meses! 

E nos resultados, claro está.
Nos 13 jogos seguintes, os boavis-

teiros conseguiram apenas um triunfo 
- para a Taça de Portugal, diante da 
Oliveirense (3-1) - somando cinco em-
pates e sete derrotas.

Mas como não há bem que sempre 
dure nem mal que nunca acabe, eis 
que o Boavista deu uma autêntica pro-
va de vida em Vizela. E não só venceu, 
como goleou. Convencendo.
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Domingo Movimentado na Casa dos Açores
O Presidente Leonardo Soares, ao lado da esposa primeira-dama Patrícia, era só felicidade ao lado, seu 
sogro José Alberto, presidente do Conselho das Comunidades Portuguesas Dr. Flávio Martins

O vice-pre-
sidente 

açoriano, 
Álvaro 

Mendonça 
e  esposa 

Sra. Laura 
Mendonça, 

com o ex
-presidente 

Antônio 
Toste e  

Ênio

Foi realizado, no último 
domingo, o primeiro Con-

vívio Social Açoriano do ano 
de 2024, com a presença da 
família açoriana que sabo-
reou o delicioso churrasco de 
frango, lombinho e linguiça, 
diversos assados na brasa 
com direito a saladas e de-
mais acompanhamentos. 
Tudo, no capricho, prepara-
do pela equipe nota 10 da 
cozinha. A diretoria da Casa 
dos Açores, sempre acolhe-
dora com os associados e 
amigos que prestigiam o seu 
convívio social, sob a dire-
ção do Presidente Leonardo 
Sores e a primeira-dama, 
Patrícia sempre sorridente e 
agradável com todos os ami-
gos presentes, com o apoio 
de sua jovem e talentosa 
diretoria proporcionou aos 
seus associados e amigos 
um belo pedaço de tarde, 
marcada pela boa música 
do Conjunto Típicos da Bei-
ra Show, do nosso querido 
Rogério Costa e seus músi-
cos cada vez melhores com 
seu repertório selecionado e 
animado, agitando o salão 
açoriano. Uma tarde mara-
vilhosa como é tradicional 
nestes encontros sociais.

Show de ale-
gria desta mesa 

curtindo o do-
mingo na Casa 

dos Açores, 
diretores, An-

tônio Andrade, 
esposa Sônia, 
Rodolfo,  Rose 

e Olinda

Leonardo Soares 
presidente da 
Casa dos Açores, 
numa alegria só, 
ao lado dos ami-
gos, o Presidente 
do Conselho das 
Comunidades 
Portuguesas Dr. 
Flávio Martins, 
Morgado da 
Casa do Minho, 
Ermelinda da 
Revista Aconteci-
mentos Lusíadas, 
uma convidada

Um verdadeiro Show dos bailarinos, em destaque presidente Leonardo Soares e esposa Patrícia, ao 
som Banda T. B. Show

Show de alegria desta mesa curtindo o domingo na Casa dos Aço-
res, o casal Sra. Maria de Fátima  Antunes Teixeira e esposo Sr. 
José Silva Paula Júnior, nossos leitores e associados da Casa dos 
Açores, mais) uma linda família Luso-Brasileira, Prestigiando o pri-
meiro convívio açoriano do ano sejam sempre benvindos!

Show de 
alegria curtindo 

o domingo na 
Casa dos Aço-
res, Diretores 
Amaro, Rose 
e Davi  e um 

amigo

O Conjunto Típicos das Beiras agitou o convívio social Açoriano, co-
locando todo mundo pra dança
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Aniversariantes do mês homenageados
na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

Quem esteve no domingo, no Almoço dos Aniversariantes do Mês no solar Transmontano, foram os ca-
sais Glorinha e Luís Augusto – grande transmontano, Fátima e Eduardo e Raul e  Vera Panorâmica do salão Transmontano ao som do conjunto Amigos do Alto Minho, sempre sucesso

Dois grandes amigos sempre  prestigiando o Almoço dois aniversarian-
tes Transmontano: o empresário Manuel Mota, o radialista Maneca

Registro fotográfico do bate papo dos  amigos, Arnaldo Nestor, 
o Presidente do Conselho das Comunidades Portuguesas Dr. 
Flávio Martins

Um domingo típico por-
tuguês aconteceu na 

Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, onde foi reali-
zado mais um Almoço dos 
Aniversariantes do Mês. 
Em uma tarde perfeita e 
a animação foi a tônica do 
evento. Como sempre, o 
presidente Ismael Loureiro 
e a primeira-dama Sinei-
de, sempre solícitos com 
todos que prestigiaram o 
Solar, marca registrada da 
família transmontana. Os 
associados e amigos não 
perderam a oportunidade 
de saborear esse cardá-
pio tão conhecido do Solar 
da av. Melo Matos. Quem 
não conhece o afamado 
Churrasco da Casa de 
Trás-os-Montes não sabe 
o que está perdendo. Com 
a costumeira fartura e va-
riado com carnes nobres e 
costelinha suína. Foi uma 
bela oportunidade para os 
aniversariantes que pude-
ram ter uma tarde alegre 
com os seus amigos e fa-

miliares. Como não podia 
deixar de ser, foi um con-
vívio agradável com am-
biente agradável e a boa 
música do Amigos do Alto 
Minho. Foi um dia perfei-
to onde os aniversarian-
tes foram envolvidos com 
muito carinho Na oportuni-
dade o presidente Ismael 
e seus diretores convida-
ram a todos para o tradi-
cional “parabéns a você”, 
finalizando a grandiosa 
confraternização entre to-
dos os presentes.

Gente boa, 
amiga e 
sorridentes, o 
simpático ca-
sal amigo de 
todos, Sra. 
Olinda, es-
poso Sr. Luís 
Albuquerque. 
filho Dr. Luís, 
esposa Sra. 
Denise

O conjunto Amigos do Alto Minho agitou o domingo transmontano, 
tornando a festa mais alegre e tradicional

Num registro fotográfi-
co vemos o proprietá-

rio do Restaurante Bar-
sa André e Carlinhos 

Maracanã e namorada, 
o Ceará  diretor-presi-
dente das Lojas Artes 
do Vinho, Diane, Ale-

xandra, Léo

E ste último sábado  o polo gas-
tronômico do Cadeg esteve bem 

movimentado no famoso Restauran-
te Barsa, com os amigos marcan-
do presença para baterem um bom 
Papo e colocar as ideias em dia e 

saborear aquela cervejinha bem ge-
lada, diversos Vinhos e Espumantes, 
de Excelência num ambiente muito 
agradável, onde a alegria reinou pa-
rabéns a todos que desfrutaram des-
tes momentos.

Restaurante Barsa no Polo 
Gastronômico Cadeg Ponto

de Encontro dos Amigos


